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INTRODUÇÃO: 
1. I Cor. 12:3 “ninguém falando pelo Espírito de deus diz: Jesus é  Ana Tema! E ninguém pode dizer: Jesus é Senhor! Senão pelo Espírito Santo”.
2. A convicção produzida no pecador pelo Espírito leva-o a reconhecer o fato horrivel do pecado e da condenação, e se não há resistência. Ele conduzirá à conversão;

3. Esta conversão é própria para produzir no pecador o aceitamento da soberania de Jesus Cristo na vida.



4. Os passos são claros:

I – A ESSÊNCIA DA EXPERIÊNCIA DA SALVAÇÃO É A CONVERSÃO à SOBERANIA DE CRISTO
1. O pecado é a negação da Soberania de Cristo.
2. Gen. 2:9-16 e 17 – A árvore do conhecimento do bem e do mal era símbolo da Soberania de Cristo.

3. Não comer do fruto era testificar da Soberania de Cristo e da Mordomia de Adão.

4. Mas rebelou-se, estendeu a mão e tomou do fruto e comeu.  Ele repudiou a Lei de Deus na sua vida.

Como resultado a humanidade passou para o lado errado – domínio do diabo.

“O mundo inteiro jaz no maligno”. I Jo. 5:19

“Enredados nos laços do diabo”. II Tim. 2:26

“Súditos do Poder das Trevas”. Cl. 1:13

“Diabo é o príncipe desse mundo”. Jo. 12:31; 14:30; 16:11


“Ele é o deus deste mundo”. II Cor. 4:4

5. Ser salvo por tanto, é libertar-se por Deus do domínio ou do poder das trevas para voltar ao domínio do Filho de Deus – Cl 1:13.

6. A Salvação, não é um arranjo por meio do qual o pecador é resgatado da condenação eterna e depois liberado para viver na terra uma vida de absoluta desatenção à vontade de Deus.
7. Mas,  o pecador é resgatado da condenação eterna e depois libertado para viver na Terra como cidadão dos Céus – Fil. 3:20

8. Vive um estilo de vida na Terra como já estivesse no Céu, em inteira submissão à vontade de Deus.

II – A ESSÊNCIA DA SALVAÇÃO REQUER A MAIS COMPLETA SUBMISSÃO A SOBERANIA DE CRISTO

1. Essa idéia deriva da própria natureza da fé cristã.

- Os homens são salvos “pela graça, mediante a fé”. Ef. 2:8.

- É o físico da salvação

- A fé é tanto intelectual como do coração. É tanto a crença em certos fatos históricos como também a entrega confiante a uma Pessoa Divina – Jesus Cristo.

2. De um lado a fé cristã é da mente:

- Crer nas verdades históricas da obra redentora de Deus em Cristo.

- Crer na deidade absoluta de Jesus.

- “Se não credes que Eu Sou morrereis em vossos pecados”. Jo. 8:24.

- Crer também na humanidade autêntica de Jesus – Confessar que Ele veio em carne. I Jo. 4:2; II Jo.  7; Jo. 1:14.

- Crer ainda na morte, sepultamento e ressurreição de Jesus – I Cor. 15:1-8.

O cristianismo é uma religião histórica. Ela está fundamentada no tempo e no espaço. A fé salvadora portanto, envolve a crença intelectual na natureza divino-humana da pessoa de Cristo e a realidade histórica de sua encarnação, sua vida impecável, sua morte vicária e sua poderosa ressurreição.
3. Mas a fé intelectual sozinha não é tudo.
1. Os demônios crêem em Deus, mas não são salvos. Tiago 2:29.

2. Os demônios reconhecem a deidade de Cristo, mas não são salvos – Marcos 1:24.

3. Embora acreditem, mas isto não os salvas pois não passa de fé mental ou intelectual. Mat. 25:41.

4. Os judeus, creram em seu nome vendo os sinais que fazia, mas Jesus não confiava  neles. Jo. 2:23-25.

5. O que é apenas convicção intelectual não produz um compromisso de confiança.

6. Os lideres nacionais de Judá estavam convencidos que Jesus tinha origem aberta não queriam admitir sua soberania  Jo. 12:42-43.

4. A verdadeira fé cristão – é também de coração – Rom. 10:18-10 – Ele tem um aspecto volitivo. Crer em Jesus Cristo e entregar-se a ele num ato de confiança 
1. A fé volitiva – como ato de confiança – é tanto negativa como positiva. No aspecto negativo é o repúdio de toda dependência de qualquer pretensa fonte de salvação além de Jesus somente.


- Jesus  é o único caminho para o Pai ( Jo. 14:6)

- Jesus é o único nome pelo qual nos salva (Atos 4:12)

    - Jesus é o único mediador entre Deus e o Homem (I Tim. 2:5)

    - Jesus é o único que dá a Justiça que vem de Deus (Fil. 3:3-9)

Negar isto é contrariar a essência da salvação que decorre da fé aceita nos fatos históricos da vida, morte, sepultamento e ressurreição de Jesus.

2. A Fé volitiva – dependência de Jesus – mas também entrega completa a Ele com Senhor.


- Uma coisa é aceitá-lo como Salvador


- Outra bem diferente é submeter-se a Ele como Senhor

  - A fé salvadora compreende as duas coisas, pois Jesus é tanto Senhor como Salvador.

3. Reconhecer que Cristo é o Senhor:


- Dar instituições religiosas (Mat. 2:28)


- Da Natureza  (Marcos 4:39-41)


- Das demônios ( Marcos 5:1-20)


- Das doenças ( Marcos 5:25-34)


- E da morte  (Marcos 5:35-43)


Ademais, sua ação salvadora deriva de Seu Senhorio, e não o contrário.


É porque Ele vive e intercede pelos seus que Ele é capaz de salvar completamente aqueles que correm a deus através dEle (Heb. 7:25)


Se Ele não fosse “Rei dos Reis e Senhor dos Senhores” Ele não poderia salvar.


Por isso, por experimentar as glórias da salvação precisamos nos submeter à autoridade do Seu Senhorio.

4. A verdadeira fé cristã é tanto intelectual como volitiva, leia  João 1:12. “Todos  quantos receberam:


- Precisamos crer no nome de Cristo


- Precisamos recebê-lo  como Ele o É.



Portanto: “Creu no nome de Cristo”


- Cristo é Deua  (Jo. 1:1-2)


- Cristo é Criador ( Jo. 1:11)


- Cristo é o dono do Universo ( Jo. 1:11)


Ele é Senhor! Crer NELE como tal exerce uma fé intelectual – E ao recebê-lo pelo que Ele é, tornamo-lo Senhor de nossas vidas – esse é o aspecto volitivo da fé. E somente assim nos tornamos: “Filhos de Deus”.
5. Três aspectos são decorrentes dessas duas conclusões:

    1. A condição completa da salvação é a submissão ao “Senhorio de Cristo. Aceitar Jesus é o SENHOR ( Rom. 10:9-10; I Cor. 8:5-6; I Cor.12:3; Cl. 3:24; Apoc. 19:16)

2.  Ele se constituiu o Senhor da Igreja e do Mundo (Mat. 28:18-20).

3.  A ordem é fazer discípulos, indo batizando e ensinando ou seja trazer as pessoas à submissão de Seu Senhorio.

Em suma:

Batismo é o reconhecimento público do discipulado, e aprender a observar tudo que Cristo ordenou é o desenvolvimento progressivo de tudo quanto está envolvido no compromisso inicial do discipulado.
III – SOMENTE O PODER DO ESPÍRITO SANTO NOS CAPACITA A VOLUNTARIAMENTE NOS SUBMETER AO SENHORIO DE CRISTO
- “Ninguém pode dizer: Jesus é o Senhor! Senão pelo Espírito Santo” (I Cor. 12:3)

1. Fatos decorrentes desse pensamento Paulino:

a. Somente o Espírito pode quebrar a força do pecado em nós.

b. Somente o Espírito dá-nos a vontade de nos submeter-nos a Cristo totalmente

c. Somente o Espírito mos leva a conversão ao senhorio de Cristo.

d. Somente pelo Espírito que a vida cristã começa, conserva e conclui-se finalmente.

e. O que o Espírito faz por nós bem no começo de nossa via cristã é o que Ele pretende nos levar em todas os seguimentos de nossa existência e faz com que experimentemos o convencimento do pecado da justiça e do juízo, e nos converte ao Senhorio de Cristo.

2. Ser discípulo portanto é submissão no Espírito. Não há distinção entre ser “Crente” “Santo” e “discípulo”. Todos somos discípulos ou não somos nada do que pretendemos ser. (At. 14:21-22; 15:32,41; 16:5; 18:23)

3. Quando os crentes são chamados de “Santos” é porque na experiência inicial da salvação foram separados do mundo e dedicados a Deus. Porque são santos é de se esperar que vivam vidas “Santas” ( I Cor. 1:2)

4. Pela mesma razão que todos os crentes são chamados “discípulos” porque na experiência inicial da vida cristã nos entregamos às disciplinas do Senhorio de Cristo. Desde que somos discípulos é de esperar-se que observemos tudo quanto Cristo nos ordena ( Mat. 28:20).

5. “Pois não pregamos a nós mesmos mas a Cristo Jesus como Senhor, e a nós mesmos como Servos. (II Cor. 4:5).


“O ministério da obediência da fé” (Rom. 1:5)

“A pregação tornou conhecida a todos” (Rom. 16:26)

- Este é o objetivo do Evangelismo: “Exaltar o Senhorio de Cristo e que os homens respondam por um ato de fé numa entrega em total obediência”.

6. A condição absoluta da salvação está relacionada com o submeter-se ao Senhorio de Cristo ( Mat. 8:19-22;10\;34-38; Luc. 14:28-33)

- Esse é o Culto do discipulado.

- Esse é o convite para a Salvação


- Esse é o completo repouso em Cristo


Leia Mat. 11:28-30 – O Jugo do  discipulado de Cristo – Atos 15:10 ( Servidão)



        Gál. 5:1 ( submissão)



        I Tim. 6:1 ( servidão)


         Apoc. 6:5 ( jugo e a balança)


Banday diz: “Os judeus usavam a palavra jugo para significar ficar na submissão a” (Gospel of Malthew, 2:19)


Por isso, todos os que designe a salvação devem se submeter ao jugo de Cristo, entrar voluntariamente em servidão com Ele.

7. Leia Mt. 16:24-26 “Negar  a Si mesmos”


A condição da salvação agora passa pelo negar-se a Si mesmo. Em Atos 3:14, os judeus negaram a Cristo. Em Jo. 19:14-15 escolheram crucificá-lo e se submeter a Cezar ( Jo. 19:14-15)


Eles negaram a Cristo a ponto de negarem também sem reinado. Essa é a maneira como devemos negar – deixar o trono de sua vida e pedir a Jesus que venha e assuma o controle.

CONCLUSÃO E IMPLICAÇÕES


1. Não podemos ser salvos a menos que nos submetamos ao Senhorio de Cristo.


2. Somente o Espírito nos capacita a nos submeter-nos a Cristo voluntariamente.

3. Tudo que envolve essa submissão é decorrente da maneira correta de se evangelizar as pessoas onde a natureza do pecado e da fé são expostas adequadamente.


4. Receber a Cristo como Salvador só é completo ao confessá-lo como Senhor.

5. Somos salvos mas temos que honrar o Senhor com o Senhorio dEle em nosso viver diário. Isso implica que nosso amor, alegria, paz, pureza e poder são evidentes pela ação direta do Espírito na experiência diária.

6. Por isso, há necessidade de tantas vezes confessar nossos pecados de voluntária desobediência e renovar nossa submissão ao direito que Cristo tem de reinar soberanamente em tudo que somos e fazemos.

7. Por outro lado, se continuamos  por muito tempo nesse estado de desobediência, e negligência espiritual, os canais da graça podem se tornar obstruídos pelos nossos pecados e nossa esperança decai para um estado de absoluta indiferença e morte espiritual.

8. Mas, se a fé é renovada pelo poder do Espírito permitindo fluir poder do trono do Onipotente até nós, qualquer que seja a nossa situação, o Espírito reafirmará agora o que estava implicativamente em nossa   experiência inicial de Salvação.
Convicção
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Soberania de Cristo








PAGE  
6

